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Personal del Hospital Provincial.—Remitimos a l lector a l capí, 

t u l o I I I de l a s e g u n d a p a r t e de esta M e m o r i a . P o r a c u e r d o de 24 d e 

n o v i e m b r e fué n o m b r a d o D i r e c t o r f a c u l t a t i v o d e l E s t a b l e c i m i e n t o el 

D o c t o r D . B a u d i l i o L ó p e z D u r a n , p o r j u b i l a c i ó n de s u antecesor, e ] 

D o c t o r C a s t i l l o . 

H O S P I T A L D E SAN J U A N D E D I O S . — L a s cantidades 

p r e s u p u e s t a d a s en los ú l t i m o s n u e v e a ñ o s p a r a a tenc ión de este Es

t a b l e c i m i e n t o h a n s i d o : 

A ñ o s P e s e t a s 

1947 1.801.805 

1948 2 - 3 4 2 - 7 9 5 
1949 2.601.773 
i 9 5 ° 3.062.747 
195 1 3.443.607 
195 2 ••• 3-794955 
1953 3.880.996 
1954 4.886.297 
1955 7-344-758 

D u r a n t e e l año 1955 se h a n p r e s t a d o los s i g u i e n t e s servic ios 

Asist idos en consulta. . . I 4 - I 7 5 

Hospital izaciones j ^ m a t o l o g í a 1.250 
r - { Si f ihograria 1.100 

Intervenciones quirúrgicas 506 
Análisis 4.069 

M O V I M I E N T O D E E N F E R M E R I A 

Existencia en i . ° de año. 

Quedan en f in de año 

V a r o n e s H e m b r a s 

176 193 
I . 1 8 9 I . 1 6 7 

• I -365 I . 3 6 0 

I . 1 9 0 I . 1 6 7 

175 193 

Total 

(1) L a s altas se descomponen así : P o r curación, 1.167 varones y i - 1 * 4 

hembras (2.291 en t o t a l ) ; por defunción, 23 varones y 43 hembras (66 en 
total). 



Obras y mejoras.—Entre las obras proyectadas por el Servicio 
je Arquitectura durante el año 1955, destacamos las siguientes : 

Pesetas 

Urbanización 79.997,92 
Adaptación de local para aula de planta baja del pabellón núm 6. 99-937,07 
Reparación de la Capilla del Establecimiento 49.989,45 
Obras de fontanería y pintura en el Pabellón de distinguidos... 54.158,79 
Reforma del Pabellón núm. 3 alto 149.768,45 
Reforma del Pabellón de distinguidos (hombres) ... 249.975,68 

Entre las adquisiciones del año 1955 merecen destacarse un apa
rato de Radioterapia próxima! y una moderna mesa de operaciones. 
También podemos mencionar la compra de mobi l iar io para el Salón 
de Conferencias y el destinado a despacho del ilustrísimo señor D i p u 
tado Visitador. 

Enfermos leprosos y cancerosos.—Sin modificaciones. 

Museo Anatómico.—Sin modificaciones. 

Personal del Establecimiento.—Remitimos al lector a l capítu
lo I I I de la segunda parte de esta Memoria . 

P o r acuerdos de 28 de abri l y 16 de junio fueron nombrados, 
respectivamente, Vis i tador honorario y Director facultativo del E s 
tablecimiento, el que fué Diputado provincial y Vis i tador del mismo, 
Doctor D . Francisco Palenzuela Sáinz, y el D r . D . José G a y Prieto, 
este último por jubilación del anterior Director, D r . S i c i l i a . 

CASA PROVINCIAL DE MATERNIDAD.—Las cantidades 
presupuestadas para este Centro, en los últimos nueve años, han sido 
las siguientes : 

A ñ o s P e s e t a s 

J947 859-975 
1948 894.090 
J949 9 2 7 - 3 1 0 

1950 1.026.254 
195 1 1.217.645 
J952 ... 1.374.927 
1953 1.426.087 
1954 .1.827.757 
1955 2.080.738 



L o s s e r v i c i o s y m o v i m i e n t o de e n f e r m o s d u r a n t e el año fueron 

c o m o s i g u e : 

Asistencias en consulta 10.248 
Intervenciones quirúrgicas J -538 
Análisis 9-473 
D i a t e r m i a (sesiones) J -759 

( Niños I - 3 i 5 
Nacidos vivos .... J 

Nacimientos ( N i ñ a s 1-206 
2.521 

i Mascul inos 103 ) 
Fetos . . . ) ( 

) • ( J79 
( Femeninos 76 ) 

M O V I M I E N T O D E E N F E R M E R I A 

Existencia en i.° de año 98 
Ingresadas durante el año 1955 4-37 2 

T O T A L 4.470 

. . . ( P o r curación 4-34° \ . „ c f í 

A l t a s i P o r defunción 16 

Quedan en f in de año 114 

R E S U M E N D E S E R V I C I O S P O R E S P E C I A L I D A D E S 

Especialidad Consultas Hospitalizadas Intervenciones Fallecidas 

Obstetr ic ia 4-799 2.887 376 5 
Ginecología 5-449 547 522 8 
Abortos .'. ... — 938 640 6 

T O T A L E S 10.248 4.372 1.538 19 

Comedor de embarazadas.—Sin m o d i f i c a c i o n e s . 

Obras y me joras.—Las o b r a s r e a l i z a d a s en l a C a s a de M a t e r n i 

d a d , a l i g u a l que en l o s a ñ o s a n t e r i o r e s , h a n s i d o de m e r a conserva

c ión ante l a i n m i n e n c i a del t r a s l a d o de este E s t a b l e c i m i e n t o a l nuevo 

e d i f i c i o de l a cal le de O ' D o n n e l l , en d o n d e h a n p r o s e g u i d o los traba

j o s p a r a l a t e r m i n a c i ó n d e l I n s t i t u t o P r o v i n c i a l de O b s t e t r i c i a y Gine

c o l o g í a . 



D u r a n t e el año 1955 continuó l a adquisición de m o d e r n o mate

rial y I a instalación de servic ios en el referido Inst i tuto . Destacamos 

la compra de dos aparatos de radioterapia p r o f u n d a , de u n generador 

y dos generadores, respectivamente, y u n aparato radiodiagnóstico, de 

u n generador, así c o m o la instalación de los L a b o r a t o r i o s de Bio logía , 

Química, A n a t o m í a P a t o l ó g i c a y F a r m a c i a . 

P a r a u l t i m a r l a construcción e instalaciones del Inst i tuto , fué 

aprobado u n presupuesto e x t r a o r d i n a r i o de 13.000.000 de pesetas (se

sión extraordinar ia de 11 de agosto), c o m p l e m e n t a r i o de los y a auto

rizados en 1943 y 1950. 

P a r a dar u n a idea de la cuantía e i m p o r t a n c i a de las obras rea

lizadas en tal E s t a b l e c i m i e n t o durante el año, reseñamos las s i 

guientes : 

Pesetas 

Instalación de mesa de autopsias en el Pabellón Necrópsico ... 27.100,50 
Instalación de altar y barandillas en el comulgatorio y tribuna 

en el local destinado a Capi l la . . . .... 80 .325 ,— 
Cocinas especiales 97.642,91 
Vitrinas empotradas translúcidas, para instrumental en las Sa

las de Esterilización 44,289,— 
Puertas metálicas en el pórtico de entrada por la calle de 

O'Donnell .". 213.047,58 
Laboratorio de Biología, Serología, Química, Anatomía Pato

lógica y de Farmacia 351.427,80 
Importe de las obras ya contratadas y realizadas durante el año. 4.904.373,91 

Personal del Establecimiento. — R e m i t i m o s a l lector a l capítu

lo III de la segunda parte de esta M e m o r i a . 

COLEGIO PROVINCIAL DE N U E S T R A SEÑORA DE 
LAS ME ROE DES.—Las cant idades presupuestadas e n los úl t imos 

nueve años para este E s t a b l e c i m i e n t o h a n s ido las s iguientes : 

A ñ o s P e s e t a s 

r 947 • 1.521.245 
*94 8 1.719.245 
T 949 1.830.745 
1950 1.940.070 
1951 2.693.666 
1952 2,964.856 
1953 2.591.476 
J 954 3.125.676 
*955 4-235-948 



A d e m á s de l a c a n t i d a d p r e s u p u e s t a d a , se h i z o n e c e s a r i o l a habi

l i tación de v a r i o s s u p l e m e n t o s de crédito p o r u n tota l i m p o r t e de pe

setas 315.000. 

Movimiento de alumnas.—Durante e l a ñ o 1955 se r e g i s t r a r o n en 

e l C o l e g i o las s i g u i e n t e s a l tas y b a j a s de a l u m n a s : 

Alumnas 

Existencia en i.° de año 393 
Ingresos durante el año 1955 ... 63 

T O T A L 45° 

Bajas 7 2 

Quedan en f in de año 384 

Obras y mejoras.—Durante el a ñ o que n o s o c u p a se h a n reali

zado , entre otras d e m e n o r i m p o r t a n c i a , las s i g u i e n t e s o b r a s : 

Pesetas 

Reforma de las instalaciones de calefacción y electricidad del 
dormitorio de l a pr imera planta, clases, talleres y patio c u 
bierto i34- 8 4 D > 2 4 

Colocación de persianas de madera I9-95°>— 
Reparación de galerías en la planta segunda 43.202,72 
Reforma y sustitución de cubierta en el Pabellón de enfermería. 99.954,21 
Idem i d , id 149.978,16 
Construcción de nueva puerta metálica y obras accesorias en 

ingreso de servicio ... 74.877,60 
Habilitación del patio- central para salón de recreo 77- T O5>7 0 

Reparación del lavadero mecánico 13.781,25 
Reforma de la planta p r i m e r a 349.810,75 
Obras en la Residencia para niñas, en l a f inca «Villa Castora» 

(Cercedilla) 400.000,—< 

E l 22 de j u n i o se i n a u g u r a r o n cuatro n u e v a s A u l a s , d o s d o r m i 

t o r i o s y l a c o c i n a g e n e r a l , t o t a l m e n t e t r a n s f o r m a d a . 

E n t r e las a d q u i s i c i o n e s r e a l i z a d a s d u r a n t e e l a ñ o , mencionare

mos o c h o n u e v a s m á q u i n a s de e s c r i b i r p a r a el A u l a de Mecanograf ía , 

m o b i l i a r i o c o n d e s t i n o a los d o r m i t o r i o s y o t ras d e p e n d e n c i a s y diver

sos te j idos p a r a u n i f o r m e s y r o p a s de c a m a . 

Premios.—Como en a ñ o s a n t e r i o r e s , a l f i n a l i z a r e l c u r s o escolar 

I 9 5 4 - I 9 5 5 , se p r o c e d i ó , ante l a s A u t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s y alto per

s o n a l del E s t a b l e c i m i e n t o , a l r e p a r t o de p r e m i o s entre aquel las a lum-



ñas q u e m ^ s s e distinguieron por su comportamiento y aplicación du
rante el mismo. 

Los premios distribuidos fueron los siguientes : 

Premios extraordinarios de 7955. — Fueron adjudicados a las 
alumnas que se indican : 

De 500 pesetas, del Excmo. S r . Marqués de la Valdavia , Presi
dente de la Corporación, a Consuelo Rodríguez Fernández. 

De 500 pesetas, del l i m o . S r . D . Ezequiel P u i g Maestro-Ama
do, Visitador del Colegio, a Enriqueta R u b i o Sánchez. 

De 250 pesetas, del señor Director del Colegio, a P i lar Mata
moros Tato. 

De 250 pesetas, de la R v d a . Madre Superiora del Colegio, a 
Isabel Peña Gómez. 

De 150 pesetas (primer accésit), a Carmen Martín Lorenzo. 

De 100 pesetas (segundo accésit), a Carmen V i e l a Serrano. 

De 150 pesetas (primer accésit), a Concepción Espinosa Calcedo. 

De 100 pesetas (segundo accésit), a Aurora Díaz Peinado. 

Premios «Cangrand» 1955. — Se distribuyeron en la siguiente 
forma : 

Premio a la aplicación, a Margarita Pascual Arr ibas . 

Premio a las circunstancias personales, a Paloma Martínez 
Gómez. 

Premio a la suerte, correspondió por sorteo a la alumna María 
L uz Ortiz López. 

E n el pleno del día 16 de junio fué tomada en consideración una 
m°ción del Diputado provincial y Visitador del Establecimiento, ilus-



trísimo S r . D . Ezequiel P u i g Maestro-Amado, proponiendo crear un 

hogar de ex alumnas, y, en el ínterin, concertar cierto número de pla

zas en una Residencia. 

Colonia escolar de verano y excursión.—Como todos los años, 

llegado el mes de julio, se organizó la colonia escolar de verano, con 

residencia en Cercedilla, en donde el Establecimiento posee a tal fin 

una finca-, ampliada con la colindante, propiedad de doña María Mier 

R i v a s . E n esta colonia se organizaron turnos de veinte días al objeto 

de que disfrutaran dlel descanso de verano el mayor número posible 

de alumnas. 

También, al igual que en años anteriores, se organizó una ex

cursión a P a l m a de Mallorca, en la que tomó parte un grupo seleccio

nado de alumnas. 

Personal del Establecimiento.—Remitimos al lector al capítu

lo I I I de la segunda parte de esta M e m o r i a . 

P o r acuerdo de 16 de junio fué nombrado Visitador honorífico 

del Colegio el que fué Diputado provincial y Visitador del mismo, 

ilustrísimo S r . D . A r g i m i r o Torreci l la C i m a d e v i l a . 

C O L E G I O P R O V I N C I A L D E S A N F E R N A N D O . — V e a m o s 
las cifras dedicadas por la Corporación a este Establecimiento en los 
presupuestos de los últimos nueve años : 

A ñ o s P e s e t a s 

J 9 4 7 4.732.112 

J948 5-603.675 
J 9 4 9 5.493.912 
I 9 5 ° ••• 6.093.643 
J 9 5 i • 6.759.794 
J 9 5 2 7.349.890 

1953 8.612.058 

*954 10.363.195 
J 9 5 5 11.687.123 

Además de la cantidad presupuestada se hizo precisa la habili
tación de varios suplementos de crédito por un total importe de 618- 0 0 0 

pesetas. 



M O V I M I E N T O D E A C O G I D O S 

Sección de Enseñanza Profesionnl. ( A cargo de la Congregación Salesiana.) 

Alumnos 

Existencia en i.° de año 854 
Ingresados durante el año 1955 152 

T O T A L 1.006 

Bajas 114 

Quedan en fin de año 892 

Sección de Párvidos. ( A cargo de la Comunidad de Hijas de l a Caridad.) 

Alumnos 

Existencia en i.° de año 200 
Ingresados durante el año 1955 100 

T O T A L 300 

Bajas 82 

Quedan en fin de año 218 

Obras y mejoras.—Entre las p r i n c i p a l e s o b r a s de r e f o r m a y me

jora del E s t a b l e c i m i e n t o , reseñamos las s igu ientes : 

Pesetas 

Reforma de las instalaciones eléctricas de la Capi l la , salón de 
recreo, teatro y escuelas de artesanos 6 0 . 0 0 0 , — 

Reparación de las instalaciones de la cocina general (obras com
plementarias) . 99.956,22 

Idem id . (reparación de marmitas y cocinas de carbón) 149.999,85 
Reparación y pintura de la carpintería exterior 149.971,43 

Colonias de verano.—Como en años anteriores, u n b u e n n ú m e 

ro de a l u m n o s de este E s t a b l e c i m i e n t o h a n as is t ido, d u r a n t e l a época 

estival, a los C a m p a m e n t o s del F r e n t e de J u v e n t u d e s . O t r o s m u c h o s 

C o g i d o s d i s f r u t a r o n sus vacac iones de v e r a n o en l a p r o v i n c i a de S o 

ria, donde los P a d r e s S a l e s i a n o s o r g a n i z a n c o l o n i a s escolares, dfe los 

Colegios de su C o n g r e g a c i ó n , en la l o c a l i d a d de A l m a z á n . 

Personal del Establecimiento.—Remitimos a l lector a l capí tu-
l o I II de la s e g u n d a parte de esta M e m o r i a . 



INSTITUTO PROVINCIAL DE P U E R I C U L T U R A , |N-
C L U S A Y COLEGIO DE L A P A Z . - L a s c a n t i d a d e s presupuestadas 
en los últimos nueve años p a r a este E s t a b l e c i m i e n t o h a n s ido las s i
guientes : 

A ñ o s P e s e t a s 

!947 3-235-905 
1948... ... 4.381.461 
J 949 4-946.7I3 
i95o 5.226.143 
! 9 5 J 5.832.602 
1952 6.385.125 
!953 6.581.004 
1954 7.662.483 
r 955 9-443-i69 

A d e m á s de la cant idad presupuestada, fueron aprobados diver

sos suplementos o habi l i tac iones de crédito por u n importe total de 

804.409 pesetas. 

Movimiento de acogidos (Instituto de Puericultura e Inclusa) 

V a r o n e s H e m b r a s T o t a l 

Existencia 
Ingresados 

en i . ° de año 
durante el año 1955 

185 
58o 

192 
474 

377 
1.054 

Bajas (1) 

T O T A L E S 765 

584 

666 

478 1.062 

765 

584 

666 

478 1.062 

Quedan en fin de año... 181 188 369 Quedan en fin de año... 181 188 369 

Movimiento de alumnas (Colegio Nuestra Señora de la Paz) 

Alumnas 

Existencia en i . ° de año 545 
Ingresadas durante el año 1955 66 

T O T A L 611 

B a J a s IOQ 

Quedan en fin de año 502 

(1) E n su mayoría, por paso a los Colemos de San Fernando y Núes 
tra Señora de la Paz. 



Obras y mejoras.—Entre las p r i n c i p a l e s o b r a s de r e f o r m a y me

jora realizadas d u r a n t e el año 1955, destacamos las s i g u i e n t e s : 

Pesetas 

Habilitación provisional de viviendas para empleados 44.354,91 
Obras de albañilería y accesorias de las de instalación y pro

ducción de ag-ua caliente 29.997,34 
Idem id. de instalación de calefacción en los comedores de 

niñas 43.499,24 
Reforma, decoración y pintura en los comedores de niñas 148.409,92 
Reforma y ampliación del pabellón de viviendas 539-365,27 
Revoco y pintura de las fachadas 349-775>8i 

También d u r a n t e el año que c o m e n t a m o s se h a n i n v e r t i d o 220.000 

pesetas en la adquis ic ión de m o b i l i a r i o dle o f i c i n a y de los c o m e d o 

res para niñas, así c o m o 16.000 pesetas en un c o m p r e s o r f r igor í f ico . 

Servicio de Inspección de niños en crianza externa.—Sin m o d i 

ficaciones. 

Colonia y excursión de verano.—Como todos los años , en el de 

1955 se h a o r g a n i z a d o l a c o l o n i a de v e r a n o del C o l e g i o en M e d i n a d e l 

Campo, en c u y a l o c a l i d a d se efectuaron o b r a s de m e j o r a en l a R e s i 

dencia «Vil la P a z » ( L a s S a l i n a s ) , p o r u n i m p o r t e de 149.857,62 pe

setas. 

También fué a u t o r i z a d o u n gasto de 25.000 pesetas p a r a aten

der a la o r g a n i z a c i ó n de l a excursión que a n u a l m e n t e se o r g a n i z a c o n 

un grupo se leccionado de a l u m n a s . 

Adopciones.—Se v iene o b s e r v a n d o de a ñ o en año u n a u m e n t o 

de expedientes de adopción t r a m i t a d o s en el E s t a b l e c i m i e n t o . E n 1955 

se alcanzó la c i f r a de 200 adopc iones , 30 m á s que en el a ñ o a n t e r i o r . 

Personal del Establecimiento.—Remitimos a l lector a l capí tu

lo III de la s e g u n d a parte de esta M e m o r i a . 

RESIDENCIA P R O V I N C I A L DE A N C I A N O S D E SAN 
ISIDRO L A B R A D O R , EN A R A N J U E Z E n l a ses ión d e l día 27 

d e octubre de 1955 se a c o r d ó m o d i f i c a r el R e g l a m e n t o de R é g i m e n 
l n t e r n o del E s t a b l e c i m i e n t o en el sent ido de a m p l i a r a todos los aco

gaos que p e r c i b a n pens iones de jubi lac ión u o r f a n d a d , l a o b l i g a c i ó n 

de satisfacer u n 50 p o r 100 de las m i s m a s , a l i g u a l que v i e n e r e a l i 

zándose con los que p e r c i b e n el S u b s i d i o de V e j e z . 



L a s c a n t i d a d e s p r e s u p u e s t a d a s p a r a atender las necesidades de 

la R e s i d e n c i a , d u r a n t e los ú l t i m o s n u e v e a ñ o s , h a n s i d o las s iguientes • 

A ñ o s P e s e t a s 

1947 461.500 
194 8 586.413 
1949 614.189 
x 9 5 ° 590.926 
I 9 5 1 661.132 
J 9 5 2 v 775-957 
*953 833.697 
1954 888.300 
*955 944.692 

Movimiento de acogidos: 

Existencia en i . ° de año 
Ingresados durante el año 1955 u. 

T O T A L E S 

Bajas. 

V a r o n e s H e m b r a s T o t a l 

86 147 2 33 
35 44 79 

121 191 312 

26 5o 76 

95 141 236 Quedan en fin de año 

Becas de ancianos en régimen de externado.—Sin modi f icac iones . 

Obras y mejoras.—En o b r a s de reparac ión y p i n t u r a de l Esta

b l e c i m i e n t o f u e r o n i n v e r t i d a s , en el a ñ o 1955, 48.411,35 pesetas. 

Personal del Establecimiento.—Remitimos a l lector a l capítu

l o I I I de l a s e g u n d a parte de esta M e m o r i a . 
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Otras manifestaciones be 

néficas de la Corporación 

D O N A T I V O S . — C o m o es sabido , todos los años concede la 

Corporación numerosos d o n a t i v o s y ayudas económicas a particulares 

que se encuentran en crítica situación, a func ionar ios y empleados de 

la p r o p i a Corporación y a los A y u n t a m i e n t o s de la p r o v i n c i a , con 

destino a las respectivas Benef icencias m u n i c i p a l e s , así c o m o a Con

gregaciones re l ig iosas y E n t i d a d e s p r i v a d a s que se dedican a fines 

benéficos. 

S e g ú n datos de la Sección de G o b i e r n o Inter ior , a través de la 

cual se t ramitan esta clase de a u x i l i o s , los efectuados durante el año 

1955 han ascendido a 655.854,30 pesetas, conforme al s iguiente de

talle : 

Pesetas 

Pueblos de la provincia (Ayuntamientos y parroquias) 203.464,— 
Entidades religiosas y Asociaciones benéfico-docentes 261.743,30 
Funcionarios y personal de la Corporación (incluidos jubilados 

y pensionistas) 102.950,— 
Particulares 87.697,— 

T O T A L 655.854,30 

C o n mot ivo de las F ies tas de N a v i d a d fueron dedicadas diversas 

cantidades a dist intas obras benéficas, así como p a r a la adquisición 

de juguetes con dest ino a los niños acogidos en los diferentes Esta

blec imientos benéficos de la Corporac ión. A petición dé la Presiden

c i a se acordó cooperar con 100.000 pesetas a la campaña que, conjun

tamente, l levaron a cabo el G o b i e r n o C i v i l y el E x c m o . Ayuntamiento 

madrileños, con m o t i v o de tan señaladas fiestas. 

Servicios Farmacéuticos 

L a labor desarrol lada por los S e r v i c i o s Farmacéuticos de la Cor

poración, durante el año 1955, no sólo no desmerece de l a realizada en 

años anteriores, s i n o que ha sido superada en alto grado, pasándose 

en el va lor dé la adquisición y elaboración de medicamentos, de una 

c i f ra de 3.731 -594>79 pesetas, i n v e r t i d a en 19541, a 6.291.424 pesetas, 

según demuestran los s iguientes datos c o m p a r a t i v o s : 



1954 

P e s e t a s 

1955 

P e s e t a s 

2.80O.OOO,—• 3 . 7 0 O . O O O , — 

9 3 1 - 5 9 4 , 7 ° 2 .591 .424,— 

3 - 7 3 1 - 5 9 4 , 7 ° 6 . 2 9 1 . 4 2 4 , — 

Ello ha permitido una mayor extensión de actividades que, como 
más adelante se detalla, se ha traducido en una economía de pesetas 
2.488.589, 8 1 , resultado de la comparación del costo real de los medi
camentos elaborados (pesetas 1.323-005,55) con el gasto que hubiera 
sido preciso realizar de haberse adquirido en el mercado (3 .811 .595,36 

pesetas). Comparadas estas cifras con las del año anterior, se aprecia 
que, con un aumento en el valor de la producción de 2 3 8 . 4 7 3 , 4 6 pese
tas, se ha incrementado la economía en 778.480,01 pesetas : 

1954 1955 

P e s e t a s P e s e t a s 

1.084.532,09 1.323.005,55 
2.794.641,89 3-8lI.595,3Ó 

1.710.109,80 2.488.589,81 

Consignado en el Presupuesto. 
Suplementos 

T O T A L E S . 

Valor de producción. 
Valor en el M e r c a d o 

Economía l o g r a d a . 

Esta aparente desproporción entre el incremento del coste y de 
la economía, está justificada por ser cada vez mayor el número de me
dicamentos de alto precio que se elaboran, con lo que resulta también 
una mayor diferencia entre lo elaborado y su valor comercial ; así, 
solamente en la elaboración de ampollas de Vitamina B-12 (este año 
intensificada), se ha logrado una ventaja económica de 3 7 5 . 0 0 0 pese
tas, en cifras redondas, según se desprende dé las siguientes cifras : 

~ . N ú m e r o V a l o r V a l o r 
D O S I S d e a m p o l l a s d e p r o d u c c i ó n d e M e r c a d o i i c o n o m i a 

39,103 98.148,53 386.337,64 288.189,11 
2 - 3 3 8 34.251,70 120.874,60 86.622,90 

41.441 132.390,23 507.212,24 374.812,01 

<-'en gammas 
M'l gammas. 

T O T A L E S . 

Se han introducido entre los nuevos medicamentos suministra-
I cl° romicetina y tirotricina, sin restricción alguna, así como el de-
ado butílico de la novocaína, pentobarbital, sódico y fenilbutazona, 



el moderno preparado de actual uso para las afecciones reumáticas. 

También han sido incluidas en el petitorio varias especialidades far

macéuticas. 

L o s Laboratorios de investigación y comprobación, cuyo traba

jo se recoge más adelante, continuaron sus actividades con el incre

mento que requiere la mayor adquisición y el aumento del suministro. 

L a biblioteca continúa funcionando en su importante misión 

base del estudio y consulta y complemento inexcusable de la moderna 

actividad farmacéutica. 

L a s farmacias hospitalarias funcionan normalmente, cumpliendo 

su misión específica de abastecimiento local del Establecimiento en 

que están enclavadas. E s de hacer notar un incremento de actividades 

en el Laboratorio farmacéutico de S a n Juan de Dios , como auxiliar 

de los Laboratorios centrales, insuficientes ya para abarcar toda la 

producción que requiere la demanda de medicamentos y preparados. 

L o s servicios de desinfección y desinsectación se realizaron con 

normalidad en los distintos Establecimientos, procediéndose última

mente a la realización y modernización del Pabellón de esta especia

lidad en el Instituto Prov inc ia l de Puericultura y Colegio de la Paz. 

Prosiguió, asimismo, en la Farmacia del Hospi ta l Provincial el 

suministro de medicamentos a funcionarios, en cumplimiento de lo 

ordenado en el Reglamento de Administración L o c a l . 

P o s último, es de destacar una importante faceta de los Servi

cios Farmacéuticos en su labor de instrucción y capacitación, como 

auxiliares del Laboratorio de Farmacia, de las niñas acogidas en los 

Colegios provinciales. Durante el año 1955 se atendió a la instrucción 

de seis niñas del Colegio d e ' N t r a . S r a . de las Mercedes y, en 27 de 

octubre, fué aprobado por el P leno de la Corporación celebrar, con 

carácter permanente, dos cursillos de enseñanzas teórico-prácticas con 

este objeto. 

Siguiendo ta norma de años anteriores, a continuación se detalla 

la labor realizada por los distintos Servicios durante el año 1955 : 



F a b r i c a c i ó n C a n t i d a d d e Ratono M e r c a d o ?f®¡3* 

inyectables 643.561 723.434,44 2.340.760,76 1.617.326,32 
Comprimidos 2.106.539 421.248,20 1.073.350,70 652.102,50 
frascos 2.347 15-398,35 38.787,56 23.389,21 
Tubos 4-732 12.477,56 29.526,30 17.048,74 
Barras o lápices.. 340 44,20 6 8 , — 23,80 
Supositorios 2.580 1.025,20 2.113,80 1.088,60 
Kilos 4-769 i 49-377,6o 326.988,24 177.610,64 

T O T A L E S » 1.323.005,55 3.811.595,36 2.488.589,81 

T O T A L E S G E N E R A L E S 

P e s tas 
Coste de Laboratorio 1.323.005,55 
Coste de Mercado 3.811.595,36 

Economía 2.488.589,81 

E C O N O M I A E N L O S AÑOS 1948-1955 

A ñ o s P e s e t a s 

1948 380.181,89 
1949 500.831,28 
195° 611.386,49 
195 1 ••• 646.039,24 
1952 638.968,39 
1953 1.061.705,60 
1954 1.710.109,80 
1955 2.488.589,81 

T O T A L 8.037.812,50 

L A B O R A T O R I O DE ANALISIS^ - L a labor más destacable 
durante el año fué la siguiente : 

Comprobación y análisis de materias primas y productos elaborados, por 
un total de 489 análisis clínicos. 

Comprobación, en animales de experimentación, de toxicidad y esterili
dad en inyectables de sulfatiazol, suero glucosado, suero fisiológico, 
Vitamina D y cloruro de calcio. 

Comprobación de esterilidad y valoración de penicilina, inyectables de lu-
minal y endoiodina. 

Preparación de caldos de cult ivo y siembras en caldos de cultivos de com-
primidos de cortirina ( D . O . C . A . ) , 

disposición de aparatos para valoración de alcaloides de cornezuelo. 
Valoración biológica de pituitr ina, muestra del producto e inyectables, 

siendo aprovechados estos trabajos para enseñanza de las alumnas del 
Colegio de N t r a . Sra . de las Mercedes, 

trabajos biológicos sobre el estudio de aminoácidos procedentes de hidro-
ci lados. 



DEPOSITO DE F A R M A C I A — E s t e S e r v i c i o , en colaboración 

con el Decanato y demás servicios, pros iguió a d q u i r i e n d o aquellas 

drogas que v a n l legando al mercado nac iona l y pueden tener interés 

para la cl ínica. C i taremos , entre otras, las s iguientes : Cloromicet ina, 

T i r o t r i c i n a (antibióticos, der ivado butílico de la novocaína (anestési

co), pentobarbi ta l sódico (barbitúrico de base de g r a n u t i l i d a d en anes

tesia), feni lbutazona (derivado de la b u t i l - p i r a z o l i d i n a ) , de gran inte

rés en las afecciones reumáticas. 

Continuación de esta labor, después de su paso por los servicios 

de análisis y fabricación, es l o g r a r en las especialidades elaboradas 

una presentación (aunque se trate de medicamentos para uso de Be

neficencia) aná loga a l a d e l mercado. 

E n cuanto a l a labor de adquisición es de hacer notar que se ha 

logrado obtener, aparte de los precios s iempre especiales que se con

ceden a la Benef icencia , importantes donativos, pr incipalmente en 

antibióticos y h o r m o n a s . L a c i f ra gastada de d i c h o s productos duran

te IQ55 h a s ido de 2.291.065,93 pesetas, i m p o r t a n d o los donativos con

seguidos 343.233,58 pesetas. 

LOS SERVICIOS F A R M A C E U T I C O S EN LOS DIFE
R E N T E S E S T A B L E C I M I E N T O S . 

Farmacia del Hospital Provincial. 

Preparaciones oficiales elaboradas 724 
Fórmulas magistrales 82.501 

Especialidades servidas por el Laboratorio Central 
de F a r m a c i a : 

Comprimidos en general 3 ° ° - 3 2 1 

Inyectables en general 295.742 

Especialidades servidas por otros Laboratorios: 
Alterproína E 3- 25» 
Aureomicina adultos 35° 
Cloromicetina 2 } ° 
Estreptomicina i3-°5° 
Farmapén de 1/2 gramo i-3°° 
Farmapén de 1 gramo 
Penicilina de 200,000 U . I. I 2 ° 8°o 
Aqucil ina de 300.000 U . 1 11' 9 
Aqucilina de 400.000 U . 1 3-°9° 
Cepacilina £¿ 
Syncrobin normal 
Syncrobin fuerte 



Terramicina de 8 cápsulas 1.416 
Terramicina de 16 cápsulas 2g2 

Terramicina intramuscular 2 ^ Q 

Terramicina intravenosa r ^ 0 

T O T A L 158.926 

farmacia del Hospital de San Juan de Dios. 

A d e m á s de la labor c o m p l e m e n t a r i a de las operaciones de 1 L a 

boratorio que h a f u n c i o n a d o todo el año como a u x i l i a r de los servic ios 

centrales, se procedió a l a elaboración de preparados ga lénicos y 

fórmulas magistrales p o r u n total de 16.408 recetas. 

Instituto Provincial de Puericultura y Colegio de la Paz. 

Productos dietéticos (unidades expresadas en biberones): 

Babeurre de 75 c. c 265.529 
Yoghourt de 75 c. c 22.278 
Leche de vaca ... 12.590 
Leche condensada 25.664 
Pelargón 15.234 
Aciláctica 7.234 

E l número de fórmulas magistra les elaboradas y dispensadas as

cendió a 3.262. 

Casa de Maternidad. 

Continúa en la a c t u a l i d a d la organización de los servic ios en el 

edificio de la calle de O ' D o n n e l l (Inst i tuto P r o v i n c i a l de O b s t e t r i c i a y 

Ginecología), cuyas instalaciones permitirán u n a prestación adecuada 

a la importancia requerida por este nuevo servic io h o s p i t a l a r i o p r o 

vincial. 

Durante el año 1955 se atendieron las necesidades de d i s p e n s a 

ción de medicamentos desde la F a r m a c i a del H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 

E l laboratorio prestó servicios de análisis en u n a cuantía de 

12.126 determinaciones. 

Colegio Provincial de San Fernando. 

Análisis de sangre 36 
Análisis de esputos 15 
Análisis de orina ... 98 
Análisis de exudados faríngeos y otras investigaciones 

menos frecuentes 22 

T O T A L 171 



Colegio Provincial de Ntra. Sra. de las Mercedes. 

E n este Establecimiento se han realizado exámenes de sangre al 

ingreso de todas las niñas, así como cuando son elegidas para su in

corporación a las colonias escolares veraniegas, verificándose el re

cuento globular, fórmula hematológica y velocidad de sedimentación 

en número de 190 determinaciones. 

A petición de los médicos que atienden a las alumnas, han sido 

solicitados y se han realizado seroaglutinacion.es, hemocultivados, aná

lisis de orina, etc., en número d'e 60. 

E l total de determinaciones en este Establecimiento ascendió a 

250 análisis. 

SERVICIOS DE DESINFECCION Y DESINSECTACION. 
Prosiguió, con la misma organización de años anteriores, el servicio 
de desinfección y desinsectación en el Hospi ta l Provinc ia l , Instituto 
Provinc ia l de Puericultura y Colegios de N t r a . S r a . de la Paz y San 
Fernando. 

E n el Hospita l de San Juan de D i o s se inició el funcionamiento 

de la instalación del nuevo local destinado a tan importantes servicios, 

y, en el Colegio de N t r a . S r a . de las Mercedes, se procede a modificar 

y modernizar las instalaciones de desinfección y desinsectación. 

Las Apuestas Mutuas Deportivas Benéficas 

Como en años anteriores, terminamos este capítulo consignando 
la estadística de las cantidades obtenidas por la Diputación de Madrid, 
procedentes de las Apuestas Mutuas Deportivas Benéficas, ingresos 
que, como es sabido, se aplican exclusivamente en atenciones benéfico-
sanitarias. E n el capítulo I de la cuarta parte de esta Memoria (la Ha
cienda provincial), al tratar de la liquidación del Presupuesto, se deta
l la la aplicación que se hizo de dicho fondo en el ejercicio que comen
tamos. 

Veamos, pues, aquí los datos estadísticos de referencia, agrupa
dos por años naturales y temporadas : 

http://seroaglutinacion.es


Cantidades devengadas por años naturales: 

P e s e t a s 

1947 4 3 3 - l 8 8 > 3 8 

1948 508.040,64 
1949 7 I O - 3 7 4 > l 8 

i95° i-945-4 23> 83 
195 1 4.669.865,22 
1952 4.877.380,66 
1953 6.449.591,96 
1954 8-939-2Ó3,59 
1955 7-743-329,48 

Cantidades devengadas por temporadas: 

Pesetas 

1946- 47 352-785>67 
1947- 4 8 546-433>44 
1948- 49 608.763,84 
1949- 50 1.312.886,88 
1950- 5 1 S - ^ o - ^ S . a S 
*95l-52 4 . 1 3 4 . 1 9 3 , 0 6 

195 2- 53 5-3 I5-453>78 

1953- 54 7-336-207,03 
1954- 55 9.220.320,64 





ECIXDRJCDlMinEl 
YiPBukvnsnois 

Instituciones de Crédito: Ca

jas de Ahorro, Cooperativas 

Sin modificaciones. 

Fomento de seguros sociales 

y v i v i e n d a s p r o t e g i d a s 

A l igual que en nuestra Memoria an

terior, expresamos mediante cuadros 

estadísticos la labor social de la Corpo

ración por lo que a Seguros Sociales y 

Montepíos se refiere: 



A) S E G U R O S S O C I A L E S U N I F I C A D O S 

R E S U M E N D E LAS* L I Q U I D A C I O N E S E F E C T U A D A S A L I N S T I T U T O N A C I O N A L D E P R E . 

V I S I O N , D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L D E M A D R I D , P O R E L C O N C E P T O D E S E G U R O S 

S O C I A L E S U N I F I C A D O S , D E L O S P R O D U C T O R E S A L S E R V I C I O D E L A C O R P O R A C I O N 
D U R A N T E E L A Ñ O 1 9 5 5 

Fecha 
Número 

de 
productores 

Salarios sujetos 
a cotización 

Pesetas 

Enero 1 . 0 7 8 5 8 5 . 0 1 3 , 9 6 
Febrero 1 . 1 0 3 5 6 4 . 1 8 3 , 8 2 
Marzo 1 . 1 0 5 5 7 8 . 0 5 7 , 9 7 
A b r i l 1 -130 6 0 7 . 1 7 6 , 2 1 
M a y o 1-115 5 9 0 - 2 0 6 , 5 0 

Junio 1.121 6 0 1 . 7 8 4 , 6 4 
Julio 1.153 8 8 2 . 7 3 8 , 0 6 
Agosto i - i 7 7 6 6 6 . 5 1 0 , 0 2 

Septiembre 1 .217 6 7 8 . 3 0 0 , 2 5 
Octubre 1-215 6 9 6 . 7 9 7 , 4 0 
Noviembre 1 . 167 6 5 1 . 9 2 3 , 2 6 

Diciembre 1 . 2 0 4 9 9 8 . 6 0 5 , 6 9 

T O T A L E S 8 . 1 0 1 . 2 9 7 , 7 8 

Cantidades 
i n g r e s a d a s 

Pesetas 

8 9 - 7 9 9 > 6 3 

8 6 . 6 0 2 , 2 1 

8 8 . 7 3 1 , 8 9 

9 1 . 2 0 1 , 5 4 

9 0 . 5 9 6 , 6 9 

9 2 - 3 7 3 . 9 3 
i 3 5 - 5 o o , 2 8 

I o 8 - 9 7 3 , 3 8 
1 1 0 . 9 0 2 , 0 9 
1 0 3 . 9 2 6 , 3 7 

I O O - 5 8 9 , 5 4 
1 6 3 . 2 7 2 , 0 2 

1 . 2 7 8 . 4 7 0 , 4 8 

B) M O N T E P I O S 

R E S U M E N D E L A S L I Q U I D A C I O N E S E F E C T U A D A S , N U M E R O D E P R O D U C T O R E S Y 

S A L A R I O S Q U E H A N S E R V I D O D E B A S E P A R A L A C O T I Z A C I O N , D U R A N T E E L 

A Ñ O I 9 5 5 

Montepíos 

Actividades Diversas 
Artes Gráficas y Prensa 
Confección Vestido y Tocado.. . 
Construcción y Obras Públicas 
Piel 
Madera ... 
Panadería ... 
Siderometalúrgico 
Comercio ( E . no Estatal) 
Comercio (O. y Despachos) ... 

T O T A L E S 

Productores S a l a r i o s 
Pesetas 

4 9 2 3 - 3 5 0 . 3 5 7 . 6 5 

4 7 4 8 5 , 6 7 7 , 6 8 

2 2 3 . 2 7 9 , 6 8 

2 9 0 2 . 3 2 1 . 9 6 9 , 8 1 

7 7 3 . 6 0 9 , 0 7 

6 6 4 . 8 2 7 , 3 9 

2 2 3 - 2 7 3 , 5 S 

i 5 1 7 2 . 8 4 3 , 1 6 

81 2 3 9 - 5 9 4 , 8 5 
5 7 (Dicbre.) 3 7 5 - 9 1 7 , 3 6 

Cantidades 
i n g r e s a d a s 

Pesetas 

3 0 I . 5 3 2 , I 4 

4 3 . 7 1 0 , 8 4 

2 . 0 9 5 , 1 0 

2 0 8 . 9 7 7 , 2 4 

6 . 6 2 4 , 7 9 

6 . 4 8 2 , 6 6 

2 . 0 9 4 , 5 6 

19.012,71 

2 8 . 7 5 1 , 3 3 
4 5 . 1 1 0 , 0 6 

9 9 9 7 . ^ 3 1 . 3 5 0 , 2 3 6 6 4 - 3 9 I > 5 3 

O T R A S A C T I V I D A D E S . — R e c o g e m o s a continuación la ac
t ividad de la Corporación en orden al Subsid io Fami l iar , de viudedad, 
P lus famil iar y accidentes de trabajo. 



SUBSIDIO FAMILAR 

Servicio Agropecuario 
Servicio Arquitectura ... 
Central (Arbitrios provinciales) 
Cuerpo Médico 
Servicio Forestal 
Servicios Industriales 
Servicio de Vías y Obras ... ... 
Subalternos ... 
Colegio de San Fernando 
Oficial Pintor 

Titulares Beneficiarios 
P e s e t a s 

( m e n s u a l e s ) 

5 
33 

13 
86 

420 — 
3 . 0 5 0 , — 

8o 217 8 . 2 0 0 , — 
3o 
27 

93 
60 

3 . 4 0 0 , — 
2.100,— 

8 
102 

. 69 

21 
277 
180 

813 — 
9 . 8 0 0 , — 
6.500 — 

12 
1 

3° 
3 

9 0 0 , — 
9 8 , -

• 367 980 3 5 - 2 8 i , — 

SUBSIDIO D E V I U D E D A D Y O R F A N D A D 
Titulares Beneficiarios 

Pensión de Viudedad 7 14 
Pensión de Orfandad — 1 

PLUS FAMIL IAR D E L P E R S O N A L DE L A C O R P O R A 
CION SUJETO A B A S E S DE T R A B A J O . — L a innovación más 
importante introducida en esta materia ha sido la unificación del pun
to, acordada por la Delegación Provincial de Trabajo a instancias de 
la Corporación, con efectos de i.° de julio del año 1955. 

A continuación se ofrecen datos estadísticos referentes al cuarto 
trimestre de dicho año, datos que, con ligeras variaciones, reflejan las 
cantidades percibidas por los productores de la Corporación en los 
restantes períodos trimestrales del año. 

C U A R T O T R I M E S T R E D E 1955 

Reglamentaciones: 

Artes Gráficas (Imprenta) 
Confección 

Madera... 
Oficinas y Despachos 
ganadería... 

Zapat ena. 

F o n d o d e l p l u s P u n t o s 

I5-4I3'77 77 
1.428,24 H 

91.884,56 598 
83-977>5° 559 
24.447,62 106 

185.169,24 1.225 
6.646,50 10 

62.241,60 47 
1.681,78 i 5 
7.059,28 22 

15-398,23 75 
5-545>i9 24 

500.893,04 3.172 



E l valor del punto unificado, durante el referido trimestre, fué de 1 5 7 ^ 
pesetas. 

A C C I D E N T E S D E T R A B A J O 

N U M E R O D E A C C I D E N T E S A C A E C I D O S D U R A N T E E L AÑO 1955 

-T- — —" ' • i mu 
« . . t - v i r i n * I n c a p a c i d a d I n c a p a c i d a d 
S e r v i c i o s t e m p o r a l p a r c i a l 

Arquitectura 10 
Vías y Obras ... 3 
Industriales y Electromecánicos.. 1 
Imprenta Provincial 1 
Hospita l Provincial 17 
Colegio San Fernando 3 

T O T A L E S .. 35 1 

V I V I E N D A S P R O T E G I D A S . _ S i n modificaciones esenciales 
respecto a lo manifestado en nuestras Memorias anteriores en lo que 
se refiere a construcción de viviendas protegidas, habiéndose rescin
dido, por no considerarlo económicamente favorable a los intereses de 
la Corporación, el convenio provisional con la Obra Sindical del Ho
gar a base de edificar, en terrenos propiedad de la Corporación, cierto 
número de viviendos para funcionarios provinciales (sesiones de 2 0 
de enero y 12 de mayo de 1955). 

En el Pleno del día 17 de febrero fué tomada en consideración 
una moción firmada por el señor Serrabona y hecha suya por el V i 
cepresidente, Excmo. Sr. Marqués de Vivel, proponiendo que la Cor
poración conceda, en casos de justificada urgencia y necesidad, anti
cipos reintegrables a largo plazo a sus funcionarios afectados por la 
adquisición de las viviendas que ocuparen como inquilinos, y en cuan
tía equivalente a la diferencia entre los préstamos del Instituto de 
Crédito para la Reconstrucción Nacional y el valor de quéllas con
forme a contrato. La Comisión de Obras Sociales tiene en estudio la 
creación de un fondo para estas atenciones y procede, como medida 
previa, a realizar una encuesta entre los funcionarios, a fin de reunir 
los elementos de juicio precisos para abordar problema tan complejo. 

Independientemente de la actividad de la Corporación en solu
cionar el problema de la vivienda para sus funcionarios y de la labor 
realizada en la construcción de Casas del Médico (véase capítulo XV), 
han sido subvencionados algunos Ayuntamientos de la provincia para 



Iver casos concretos relacionados con la v ivienda. Así , 25.000 pe-
r e S ° a j Ayuntamiento de Somosierra para viviendas de los Profeso-
S e ¿ e la Escuela de Vuelos sin Motor (sesión de 14 de julio) y 80.000 

^etas al Ayuntamiento de V i l l a l b i l l a para edificación de C a s a - A y u n -

tamiento y vivienda del Secretario (sesión de 11 de agosto). 





cDTuinrnjiRsa. y 
IÉIDTUCX^CDnCDKJ 

A) Cultura 

LA INSTITUCION «XIM E N E l 
DE CISNEROS».—Sin modificaciones 
fundamentales con respecto a lo dicho 
en nuestras Memorias anteriores. 

E n 1955, y a través de la Oficina de 
Prensa y Propaganda, la Institución 
editó la monografía histórica premiada 
el pasado año con motivo del «Día de 
la Provincia», dedicado al partido judi
cial de Chinchón. 

PREMIOS PARA ARTICULOS Y 
REPORTAJES. — E l resultado del 
concurso convocado, a través de la O f i 
cina de Prensa y Propaganda, por la 
Comisión de Prensa presidida por el 
Diputado provincial l i m o . S r . D . M a 
nuel Pombo Angulo , fué el siguiente : 



a) A la mejor crónica o artículo sobre distintos aspectos de la 

provincia.—Cuatro premios, de 2.500 pesetas cada uno, a don Urba

no Méndez, don Enrique A g u i n a g a , don Rafael Chico y don Salva

dor López. 

b) A la mejor colección de reportajes periodísticos sobre la labor 
provincial.—Cuatro premios, de 2.500 pesetas cada uno, a don Paul i
no Martín, don Rafael López Izquierdo, don Tomás Galindo, don Ge
rardo de Nárdiz y don M i n e r Otamendi . 

c) A la mejor crónica, artículo o reportaje radiofónico exaltan, 
do los aspectos anteriores.—Tres premios, de 2.500 pesetas cada uno, 
a don Juan Carlos Cárdenas, don Adol fo P a r r a y don Manuel R . 
Zuat i . 

d) A la más completa colección de noticias informativas sobre 
la labor provincial.—Un premio de 2.500 pesetas, a don Francisco del 
Valle A l o n s o . 

e) Al mejor artículo sobre el turismo desconocido de la provin
cia.—Un premio de 5.000 pesetas a don Eduardo M . del Porti l lo, y 
dos especiales, de 2.500 pesetas cada uno, a don M i g u e l Capella y don 
Pedro José P i n i l l o , y don L u i s G . de Candamo. 

f) Al mejor reportaje sobre la labor de la Diputación en la pro

vincia.—Un premio de 3.000 pesetas, a don Rafael Ortega Lissón, y 

tres especiales, de 1.500, 1.000 y 1.000 pesetas, a don Obdulio Gómez, 

don Juan Carlos Vi l lacorta y don Juan Sampelayo, respectivamente. 

g) Al mejor guión radiofónico sobre la labor de la Diputación 
Provincial y sus Servicios.—Un premio de 5.000 pesetas a don Fran
cisco Fernández Castañedo. 

h) Al mejor comentario radiofónico sobre la labor de la Corpo
ración.—Un premio de 3.000 pesetas a don Lucas González Herrero. 

i) A la mejor fotografía o reportaje gráfico informativo sobre la 
labor provincial.—Dos premios, de 2.000 y 1.500 pesetas, a don Roge
lio L e a l y don Manuel Urech, respectivamente. 



CONCURSO DE CARTELES Y PROGRAMAS DE MANO 
ANUNCIADORES DE LA CORRIDA DE BENEFICENCIA.— 

I V concurso de carteles tuvo el siguiente resultado : primer pre-

m \ 0 > a don M i g u e l Lucas San Mateo «Sacul» ; segundo premio, a don 

Fermín Hernández «Garlayo», y tercer premio, a don Alfredo T i e n 

da. Se otorgó también un accésit, de 1 . 5 0 0 pesetas, a don A n g e l Orte

ga León. 

Del cartel que obtuvo el tercer premio se hizo una edición en seda 

de 1.000 ejemplares, enviándbse los números uno y dos, respectiva

mente, a S. E . el Jefe del Estado y S. M . el R e y de Jordania, que asis

tieron como invitados de honor a la Corr ida de Beneficencia. 

E n los Salones del Casino de M a d r i d se celebró una exposición 

de los 56 carteles presentados al concurso, inaugurándose el 25 de 

abril, bajo la presidencia del E x c m o . Sr . Marqués de la Valdavia , con 

una conferencia sobre el tema «Llamada a los toros», pronunciada por 

el Diputado provincial y Presidente de la Comisión de Prensa, ilustrí-

simo señor don M a n u e l P o m b o A n g u l o . 

PREMIOS PARA MEDICOS. — Los premios para Médicos, 
correspondientes al año 1955, fueron otorgados de la forma siguiente, 
a propuesta de la Comisión de Sanidad : 

a) A los señores Médicos que ejercen en pueblos de la provin

cia.—Oos premios de 5.000 pesetas cada uno, a don Joaquín R u i z H e 

ras, de Carabanchel Bajo, y don Andrés Casado Roñes, de Guadal ix 

de la Sierra. Trece premios, de 2.500 pesetas cada uno, a don F r a n 

cisco Marcos Cazorla, de Alcalá de Henares ; don Félix Rodero Jimé

nez, de Collado V i l l a l b a ; don Carlos dle Garayzábal Casado, de C o l 

menar Viejo ; don Antonio Martín Vegué, de L e g a n é s ; don Mariano 

Martínez Raposo, de Lozoyuela ; don José O r t i z Gómez, de E l M o 

lar ; don Eusebio Solórzano García, de Perales de Tajuña ; don A n 

tonio Prieto Lorenzo, de San Fernando de Henares ; don L u i s Robles 

Fernández, de San Martín de Valdeiglesias ; doña Carmen Eckardt 

Gómez, de Torrejón de A r d o z ; don Arturo Polo García-Porrero, de 

Valdaracete ; don José Carrasco Ortiz , de Vi l lamanta, y don Ricardo 

Agustín Alvarez, de Cubas. 

b) A los señores Médicos de la Beneficencia provincial.—Un 

Premio de 7.500 pesetas a don Felipe S ic i l ia Traspaderne. Tres pre-



mios, de 6.000 pesetas cada uno, a don José Gómez Orbaneja, don A r -
cadio Sánchez López y don L u i s González Vicent . U n premio de 5.000 
pesetas al Profesor Eméritus don Manuel Marín A m a t . U n premio 
de 3.000 pesetas, a don L u i s Sáinz de los Terreros .Tres premios, de 
2.500 pesetas cada uno. a don Francisco Vaquero González, don A n 
gel José María Monturio l y don A n g e l Ortega Núfíez. Y dos premios, 
de 2.000 pesetas cada uno, a don Abelardo Caballero Gordo y don Pe
dro de Pablo Apar ic io . 

c) A la labor informativa y de divulgación sanitaria realizada 
por el Médico en la Prensa no profesional.—'Dos premios, de 5.000 pe
setas cada uno, a don Juan Fernán Pérez, del diario ((Madrid», y a 

don Sebastián Rascón López, del diario «Pueblo». 

PUBLICACIONES.—Además de la revista «Cisneros, Cróni
ca de la vida provincial», fué editada la mongrafía histórica que obtu
vo el primer premio en el concurso celebrado con motivo del ((Día de 
la Provinc ia 1954», titulada «Chinchón y su partido judicial», de la 
que es autor don José Montero Alonso . 

CICLOS DE C U L T U R A MUSICAI L a Diputación Pro 
vincial , a través de sus Comisiones de Cultura y Prensa, se ha preocu
pado de ampliar la formación cultural de los alumnos de sus Estable
cimientos benéfico-docentes mediante la organización de ciclos cultu
rales de extensión musical, conforme a la propuesta presentada a 1 Ple
no del día 17 de febrero por el Diputado provincial y Presidente de la 
Comisión de Cultura, l i m o . S r . D . Eugenio Lostáu Román. 

L o s conciertos, dirigidos por Julián García de la Vega, al frente 
de las Orquestas de Cámara de Madirid y Clásica, se celebraron en los 
Colegios provinciales de N t r a . S r a . de las Mercedes, N t r a . S r a . de la 
P a z y San Fernando, y el ciclo terminó con un gran concierto de clau
sura en el teatro del Instituto «Ramiro de Maeztu», al que asistieron, 
además del señor Presidente y los Diputados provinciales señores L J S -
táu Román y P u i g Maestro-Amado, S S . A A . R R . los Infantes don 
L u i s Alfonso y don Eugenio de Baviera y Borbón. 

OTRAS A C T I V I D A D E S — p o r el Servicio de Cinematogra

fía, a cuya creación nos referimos en nuestra Memoria del pasado año, 

se procedió al rodaje de una película titulada «Torrelaguna y sus be-



r 

llezas», y u n documental sobre Chinchón y Aranjuez, con motivo del 
pía de la Provincia». 

Estas dos películas, realizadas por el Servic io Cinematográfico 

de la Sección de P r e n s a y Propaganda, son s 'mbolo de la gran labor 

cumplida por la Corporación madrileña en la prov inc ia de su jurisdic

ción. L a primera de ellas, rodada en 16 m m . y f inanciada por la C o r 

poración en colaboración con el Ayuntamiento de Torre laguna, está 

constituida por una serie de estampas típicas de la gran v i l l a que, aun 

modernizada por el r itmo de la v i d a actual, guarda preciadas reliquias 

de sus tiempos pasados ; por ello, tras la exhibición de los monumen

tos históricos, se hace desfilar por la pantalla la moderna presa del 

Canal del L o z o y a , y, por f in , la romería al Santuario de Santa María 

de la Cabeza, establecido en Torre laguna hace muchos siglos, y en 

donde se venera a la Santa y su marido San Isidro L a b r a d o r . L a se

gunda, rodada en 35 m m . , habiéndose reducido después a 16 m m . , ha 

sido totalmente f inanciada por la Corporación y está dedicada al Día 

de la Provinc ia , siendo una síntesis de cómo vive y se desarrolla el 

partido judic ia l de Getafe y de los actos que se celebraron en el para

dójico «Día de la Provincia» de setenta y dos horas. 

Ambas películas, f i lmadas por operarios técnicos al servicio de 
la Sección de Prensa y Propaganda, han obtenido un gran éxito de 
público y crítica en todas sus proyecciones por los pueblos de la pro
vincia y Establecimientos de la Corporación. 

Conforme a un plan de divulgación teatral, propuesto por el 

Diputado provincial l i m o . S r . D . E u g e n i o Lostáu (sesiones de 28 de 

abril y 12 de mayo) se organizaron, en colaboración con el Teatro P o 

pular del Departamento de C u l t u r a de la Delegación N a c i o n a l de E d u 

cación, dir ig ido por Gustavo Pérez P u i g , una serie de representacio

nes en los pueblos cabeza de partido y en los de población importan

te, a base de obras de nuestra literatura clásica. E n T o r r e l a g u n a se 

representaron, con gran éxito, «Ifigenia», «Tres sombreros de copa» 

}' ! ( E l condenado por desconfiado». 

HIPICA . -E1 premio de la E x c m a . Diputación P r o v i n c i a l de 

Madrid, correspondiente al año 1955, disputado en el Hipódromo de 

'a Zarzuela, lo ganó el caballo «Narrichkin», montado' por P e r e l l i . E l 

diputado provincial señor Palenzuela, en representación de la Corpo-



ración, hizo entrega a don Ramón Beamonte, propietario del caballo, 

de la correspondiente copa. 

«DIA DE LA PR0VINCIA»^-E1 «Día de la Provincia» i 9 5 5 

estuvo dedicado al partido judic ia l de Getafe, por haber vuelto a re

nunciar Alcalá de Henares a su derecho de preferencia alfabética, p o r 

subsistir las razones que expusimos en nuestra M e m o r i a de 1953. 

L o s actos dieron comienzo el día i.° de octubre con una excur

sión aérea organizada desde el campo de aviación militar de Getafe, 

sobrevolando los excursionistas los términos, localidades y lugares de 

Torrejón de A r d o z , Alcalá, Salto de Bolarque, río Tajo, Aranjuez, 

Navalcarnero, E l Escor ia l y Colmenar V i e j o . 

E l día 2, con asistencia del Gobernador C i v i l , E x c m o . Sr . don 

E d u a r d o Alvarez de Rementería, comenzaron las fiestas en la cabeza 

de partido, Getafe, con el tradicional pregón, desfile de carrozas re

presentativas de los pueblos del partido (1) y homenaje a la Cruz de 

los Caídos. Seguidamente tuvo lugar una magna peregrinación, inte

grada por más de 5.000 personas, al Cerro de los Angeles, donde se 

ofició una misa por el Párroco Arcipreste de Valdemoro, asistido por 

el de Getafe, y a presencia del O b i s p o A u x i l i a r de Madridi-Alcalá, 

ílustrísimo y R v d m o . Doctor Ricote , actuando los Coros de Madrid y 

Orquesta Clásica bajo la dirección de Julián García Delgado. A l final 

de la misa, el Alca lde Presidente del Ayuntamiento de Getafe y Dipu

tado provincia l , l i m o . S r . D . Juan V e r g a r a Butragueño, dio lectura a 

un documento f irmado por los Alca ldes del partido solicitando de la 

Jerarquía Eclesiástica declarar a la V i r g e n de los Angeles Patrona de 

todos sus pueblos. P o r la tarde, tras la celebración de un partido de 

fútbol y un concurso de danzas, con reparto de premios (2), tuvo lugar 

el certamen literario, y por la noche, en la típica plaza de la Magdale

na, u n a velada teatral a cargo del Teatro Popular de Educación, re

presentándose «El Alca lde de Zalamea». 

(1) Obtuvieron los cuatro primeros premios las carrozas representativas 
de Getafe, Leganés, San Martín de la Vega y Valdemoro. Otros premios 
inferiores fueron concedidos a las carrozas de Móstoles, Fuenlabrada, Gri
ñón Cubas, Parla, Alcorcón, Ciempozuelos y Pinto. . 

(2) Primer premio de 1.000 pesetas y una copa al grupo de danzas de 
getafe; segundo premio, al de Chamartín de la Rosa, y tercer premio, al <fc 
Aranjuez. Obtuvieron diversas recompensas los grupos de Chamartín pro
vincial, Perales de Tajufia, Belmonte de Tajo y Carabaña. 



érea, cuyo itinerario pasaba por 
Escorial y Colmenar Viejo, con 
llena, de Getafe, artísticamente 
rtal de Calderón de la Barca, 
íación en todos los pueblos del 
t en esta solemnidad provincial. 
?dor el Diputado provincial don 
:l «Día de la Provincia»: la pere-
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Las celebraciones del «Día de la Provincia» comenzaron el día 1 de octubre con una excursión aérea, cuyo itinerario pasaba por 
Torrejón de Ardoz, Alcalá de Henares, Salto de Bolarque, río Tajo, Aranjuez, Navalcarnero, El Escorial y Colmenar Viejo, con 
Getafe como punto de partida y regreso. La velada teatral se celebró en la plaza de la Magdalena, de Getafe, artísticamente 
iluminada, y en presencia de más de 4.000 espectadores. «El Alcalde de Zalamea», la obra inmortal de Calderón de la Barca, 
tuvo un gran éxito. El festival taurino, celebrado en Pinto, también resultó brillantísimo, y la animación en todos los pueblos del 
partido fué de día de fiesta: cohetes, caballitos y otros festejos populares pusieron su nota alegre en esta solemnidad provincial. 
Además se inauguraron obras y se celebró un certamen literario, en el que actuó de mantenedor el Diputado provincial don 
Manuel Pombo Angulo. En otras páginas de esta Memor ia se recoge el acto más importante del «Día de la Provincia»: la pere

grinación al Cer ro de los Angeles. 





E l día 3 estuvo dedicado a la ya tradicional ruta turística, con 
especiales altos y vis i tas: Instalaciones Industriales de construcción 
aeronáutica en Getafe y monumentos artísticos e históricos de Legá
i s , Móstoles (donde se hizo una ofrenda simbólica ante el monu
mento a Andrés Torrejón), Valdemoro y Pinto, lugar donde se cele
bró un festival taurino con la intervención de los diestros Domingo 
Ortega, Juan Posadla, Chicuelo II y Alfonso Merino. 

Los fallos de los concursos fueron los siguientes : 

a) Concurso de monografías históricas : Primer premio, de 
7.000 pesetas, a don Florentino Castañeda por su trabajo titulado 
«Entre Pinto y Valdemoro». Segundo premio, de 3.000 pesetas, al 
trabajo presentado, conjuntamente, por don Indalecio Corral y don 
Adolfo Parra. 

b) Concurso poético : Obtuvo el premio de poesía don T i 
moteo Alonso Novo. 

c) Lección pedagógica : Resultaron premiados los señores Ló
pez y Villodre y Cano. 

Premio «Día de la Provincia)) : Este premio, de 50.000 pesetas, 
fué distribuido por mitad entre los Ayuntamientos de Ciempozuelos y 
Titulcia. 

MUSEO TAURINO. —Durante el año 1955 este interesante 
Museo se ha enriquecido con la adquisición de los siguientes objetos : 
Espada de Vicente Pastor y traje de luces que perteneció al banderi
llero Antonio (ambas procedentes de donativo), cuadro del siglo X V I I I 
sobre motivos taurinos, ropas de la época de Goya, cuadro de Denís 
representando la cogida de «El Espartero», apunte de Benlliure re
presentando una manada de toros, dos cuadros de Roberto D o m i n g o 
sobre escenas taurinas, cuadro de Castellano representando un pica
dor, cuadro anónimo en que se reproduce una vista de las gradas de 
la antigua Plaza de Toros de la Puerta de Alcalá, diez dibujos de 
Martínez Lerma, una colección de láminas taurinas, f igura en bronce 
de Vicente Pastor, cuadro en chapa representando la antigua Plaza 
ue Toros de la Puerta de Alcalá y un bastón tallado. 

E l importe de la recaudación obtenida por venta de entradas al 
Museo ascendió a 37.600 pesetas. 



C O N D E C O R A C I O N E S P R O V I N C I A L E S . — L a s concedi

das durante el año 1955 fueron las siguientes 3 

Medalla de Plata.—Al Diputado provincial , l i m o . S r . D . Fran

cisco Palenzuela Sáinz, al cesar en su mandato y en reconocimiento a 

la labor realizada en el orden sanitario durante el desempeño del car

go de Presidente de las Comisiones de Beneficencia y Sanidad (sesión 

de 10 marzo). 

A l Diputado provincial , l i m o . S r . D . A r g i m i r o Torrecilla C i -
madevila, al cesar en su mandato y en reconocimiento a la labor edu
cativa llevada a cabo durante su desempeño del cargo de Presidente 
de la Comisión de Educación (sesión de 10 de marzo). 

A l Ayuntamiento de San Lorenzo del Escorial , por su destaca

da actividad de cooperación con el Servicio Forestal, especialmente en 

el ejercicio 1954-55 (sesión de 14 de jul io) . 

A l que fué Diputado provincial , l i m o . S r . D . Eusebio Solórzano 

García, por su labor en el mismo aspecto forestal durante el desem

peño de su cargo de Diputado y Alcalde-Presidente del Ayuntamien

to de Santa María de la Alameda (sesión de 14 de jul io) . 

A l Diputado provincial , l i m o . S r . D . Juan Muñoz Mateos, en 

reconocimiento a su destacada labor en pro de la repoblación arbórea 

de la provincia, como Presidente de la Comisión de Repoblación Fo

restal (sesión de 24 de noviembre). 

A l Doctor don L u i s Casti l lo , Director facultativo del Hospital 

Provinc ia l , con ocasión de su jubilación y en reconocimiento a su la

bor profesionad durante el tiempo que estuvo al servicio de la Benefi

cencia de la provincia (sesión de 15 de diciembre). 

También se impuso la Medal la de Plata colectiva, en solemne 

acto celebrado en los Viveros de A r g a n d a del R e y , el día 18 de junio, 

a los Ayuntxamientos de Navalcarnero, Vi l lav ic iosa de Odón, Nava

lagamella, Santa María de la Alameda, Collado Mediano, Garganta 

de los Montes, Lozoyuela, Alcobendas, Meco, Chinchón, E l Esco

ria l , Zarzalejo, A r g a n d a del R e y y Alcalá de Henares. 

T I T U L O S D E P R O F E S O R E M E R I T O D E L A B E N E F l -
C E N C I A i - D u r a n t e el año 1955 fueron concedidos sendos títulos de 



peregrinación 

al 

CERRO DE LOS ANGELES 
Una enorme mul t i tud — m á s de 5.000 p e r s o n a s — asistió a la pe

regrinación del C e r r o de los A n g e l e s celebrada con motivo del «Día 

Je la Provincia». All í , ante el altar preparado al efecto, se dijo u n a 

Misa Solemne por el Párroco Arc ipreste de V a l d e m o r o , don L o r e n z o 

Pérez, asistido por el de C e t a -

fe, don Rafael Pazos , y el clero 

parroquial, a presencia del D o c 

tor Ricote, que ocupa un s i t ia l 

al lado de la epístola. D u r a n t e 

el Santo Sacri f ic io actuaron los 

Coros de M a d r i d y la O r q u e s 

ta Clásica, bajo la dirección de 

don Julián García de la V e g a . 

El Doctor Ricote pronunció 

un sermón, refiriéndose a la es-

Piritualidad que representa el 

C e r r o de los A n g e l e s para E s -

Paña. 





profesor Emérito a los Médicos de la Beneficencia provincial, jubila
dos, Doctores don Luis Castillo y don Felipe Sicilia (sesión de 27 
de octubre). 

A R C H I V O Y BIBLIOTECA.—a) Archivo y hemeroteca — 

Prosiguió la labor de ordenación y clasificación por materias de los 
diversos legajos y documentos enviados para su archivo por las dis
tintas Secciones. 

También durante el año se procedió a clasificar, repartir y orde
nar las revistas, periódicos y boletines recibidos. A fines de año se 
hizo la suscripción a la revista «The National Geopraphie Magazine». 

b) Biblioteca.—El número de volúmenes ingresados, durante el 
año 1955, fué de 1.234. Entre ellos merecen destacarse, sobre temas 
generales, los siguientes : 

Vindel ( F . ) : «Bibliografía gráfica». 
—¡ «Arte tipográfico en España». 
— «Catálogo de ex-libris iberoamericano». 
— «Bibliófilos». 

Amador de los Ríos: «Historia de la Literatura Española». 
Cean Bermúdez: «Diccionario histórico de las Bellas Artes en España». 
Gallardo (B . ) : «Ensayo de una biblioteca española». 
Sempere y Guarinos: «Ensayo de una biblioteca española». 
Far inel l i : «Viajes por España y Portugal». 
C a n t ú ( C ) : «Historia Universal». « 
Casti l lo: «Historia de Marco Antonio». 
Masdeu : «Historia crítica de España». 
Mommsen : «Historia de Roma». 
Prieto Castro ( L . ) : «Derecho procesal civil». 
Maseda: «Las Sociedades Anónimas en España». 
Battaglia ( F . ) : «Filosofía del Derecho». 
Chiovenda : «Derecho procesal civil». 
Lessona: «La prueba en derecho civil». 
Erice (J. S. de): «Derecho diplomático». 
Garrigues: «Comentarios a la Ley de Sociedades Anónimas». 
Manresa: «Comentarios a la Ley de Enjuiaciamiento Civil». 
Agui lera: «Comentarios a la Ley de Enjuiciamiento Criminal». 
Cerrillo Quílez: «Doctrina y Legislación arrendataria». 
A l b i : «Derecho municipal comparado». 
Benítez de L u g o : «Tratado de Seguros». 
«Estudios de la V i d a Local . Administración municipal». 
«Archivo Español de Arte y Arqueología». 
«Diccionario Castellano de Autoridades». 

La Sección especial que la Biblioteca de la Corporación dedica 
a obras relacionadas con Madrid y su provincia, se ha visto enrique
cida con las siguientes adquisiciones : 



Alarcón (Pedro Antonio de) : «De M a d r i d a Ñapóles». 
Alvarez y B a e n a : « H i j o s ' d e M a d r i d ilustres...» (Diccionario histó

rico) . 
— «Contento histórico de las grandezas de la corona

d a V i l l a de Madrid». 
Alvarez L a v i a d a : «Chinchón, histórico y diplomático». 
Alvarez Martín (A.) y Linares M e n a : «Guía de Alcalá de Henares». 
Ardemans ( T . ) : «Ordenanzas de Madrid». 
A r m o n a (José A n t o n i o ) : «Planta del ministerio de M a d r i d y otras no

ticias curiosas relativas a l año 1674». 
«Auto General de F e . Relación histórica del que se celebró en Madrid 

en el año 1680». 
«Auto General de F e . . . en el año 1680». 
Ayuntamiento de M a d r i d ( M e m o r i a que dirige al vecindario sobre la 

Hacienda Munic ipa l ) . 
Azaña (Esteban): «Historia de l a c iudad de Alcalá de Henares». 
B a e n a : «Hijos de M a d r i d y Compendio histórico». 
Ballesteros ( L . ) : «Diccionario biográfico matritense». 
B a r r a (Francisco J a v i e r ) : «Proyecto y M e m o r i a sobre la conducción 

de aguas a M a d r i d (año 1832)». 
Bermejo ( D . ) : «Descripción artística del R e a l Monasterio de San Lo

renzo del Escorial». 
B o i x (Félix): «El prado de San Jerónimo». 
Borras (Tomás): «Conrado del Campo» (Temas madrileños). 
C a m b r o n e r o : ((Las calles de Madrid». 
Cáceres ( A , ) : «Pozuelo de Alarcón». 
Ca lendar io : «Manual y Guía de Forasteros de M a d r i d para el año 

1828». 
—! «Manual y Guía de Forasteros de M a d r i d para el año 

1830». 
Cantó (Antonio): «El turismo en la provincia de Madrid». 
C a p m a n i y M o n t p a l a u : «Origen histórico y etimológico de las calles 

de Madrid». 
Carrére ( E m i l i o ) : «Aquí, Madrid. . .» . 
Casa l (Conde de): «Informe sobre el estado de la escultura en Madrid». 
Casares G i l (A.) y Beltrán B i g o r r a : ((Flora biológica de la Sierra del 

Guadarrama». 
Casero (Antonio): «Los Gatos» (poesías madrileñas). 

—* —> «De M a d r i d a l cielo» (poesías madrileñas). 
— —• «La musa de los Madriles» (poesías madrileñas). 
— — «El pueblo de los majos» (poesías madrileñas). 

Cervera V e r a : «Las estampas y el sumario de E l Escor ia l , por Juan 
de Herrera». 

«Constituciones, Estatutos y nuevo arreglo del Colegio de la Inmacu
lada Concepción de N u e s t r a Señora de la Univers idad de Alcalá 
de Henares ( año 1780)». 

Constituciones de la R e a l Congregación del Santísimo Cristo de San 
Ginés de esta Corte (año 1826)». 

«Constituciones de la R e a l H e r m a n d a d de N u e s t r a Señora de la Espe
ranza (año 1752)». 

«Constituciones y Estatutos del Venerable Cabi ldo de Curas . . . y Bene
ficiados de l a imperial y coronada v i l la de M a d r i d (año I737)''-

C o r r a l (José del): «Los cementerios de las Sacramentales» (Itinera
rios de M a d r i d ) . 



D i a n a (Manuel J u a n ) : «Memoria histórico-artística del teatro R e a l de 
Madrid» (año 1850). 

«Documentos del A r c h i v o General de la v i l la de Madrid. . .» . 
Dorado (Facundo): «Madrid». 
Faraldo (José): «El año 1808 en Madrid». 
Fernández de los Ríos ( A . ) : «Guía de Madrid» (año 1876). 

«El futuro Madrid» (año 1868). 
Francos Rodríguez (José): «La salud de Madrid». 
Frontaura (Carlos) : «Gente de Madrid». 
García Sanchiz ( F . ) : «Adiós, Madrid. . .». 
García Tejero: «Cuadros populares. L a coro-nada vi l la o maravi l las del 

Manzanares». 
G i l (Rafael): «Guía de San Lorenzo de E l Escorial». 
Gómez Hernández: «El Regimiento de W a d - R a s en el atentado a 

S S . M M . los Reyes de España». 
Gómez Pal lete: «La g r a n peña». 
Gómez de la Serna (Ramón): «La Sagrada C r i p t a de Pombo». 
González A r a c o ( M . ) : «El teatro R e a l por dentro». M e m o r i a s de un 

empresario ». 
González-Conde ( D . ) : «Memoria del año 1924 del R e a l Cuerpo Cole

g iado. . .». 
— i «Memoria del año 1926 del R e a l Cuerpo Cole

giado de Caballeros Hi josdalgo de l a noble
za de Madrid». 

González del Cast i l lo ( H . ) : «Pompeya y la C i u d a d Lineal» (conferen 
cias). 

González Dávila (Gi l ) : «Teatro de las Grandezas de la v i l la de M a d r i d , 
Corte de los Reyes Católicos» (año 1623). 

González F a l e n c i a : «Colección de documentos sobre Madrid». 
Goodo 1 phin C o s t a : «Visita a Madrid» (Lisboa 1871). 
Grases y R i e r a ( J . ) : «Pasaje comercial desde la calle de Alcalá». 
G u a d a r r a m a : «Itinerarios de l a Sierra». 
Guía de la S i e r r a : «Historia, geografía, folklore.. .». 
Guías A r c o : «Guía práctica de M a d r i d y su provincia» (año 1907). 
Guías Cob. M a d r i d . Año 1929. 
Guías Jorreto: «Madrid 1895». 
Guinard (Paul ) : «Les villes d'art celebres». 

Herrera (Juan de): «Sumario y breve declaración de los diseños y es
tampas de la fábrica de San Lorenzo el R e a l de E l Escorial». M a 
drid 1589 (edición 1954). 

Homanaje del Ayuntamiento de M a d r i d a don Ramón de la C r u z . 
Hurtado (Antonio) : «Madrid dramático. Leyendas de los siglos X V I 

y X V I I » . 
Iglesia Traverso ( F . ) : «Guía descriptiva de Vallecas». 
José de Sigfüenza ( F r a y ) : «Historia pr imit iva y exacta del Monaster io 

de E l Escorial». 
López y M a l t a ( C ) : «Historia descriptiva del R e a l S i t io de Aranjuez» 

(Aranjuez 1869). 
López S i l v a : «Los barrios bajos». 

— — «La gente del pueblo». 
Madrazo (Pedro de): «Catálogo de los cuadros del Real M u s e o de P i n 

tura v E s c u l t u r a de S. M.» (primera y segunda edición, años 1843 
y 1845). 

Marín Pérez ( A . ) : «Guía histórica y descriptiva del Monaster io de 
San Lorenzo del Escorial». 



Marín Pérez (A.) y Fernández y Sánchez: «Guía histórica y descripti
va de San Lorenzo del Escorial». 

Martín Bernardos ( L . ) : «Tipos madrileños». _ 
Martín y Santiago (J . ) : «Un viaje a E l Escorial». 
Martínez Kleiser ( L . ) : «Del siglo de los chisperos». 
M a u r a (Duque de): «Fantasías y realidades del viaje a M a d r i d de la 

Condesa D'Auln.oy». , 
Mesonero Romanos (Ramón de): «Manual de M a d r i d . Descripción de 

la Corte y de la Villa». 
, , — «Tipos, grupos y objetos». 
; , —s «Recuerdos de viaje por Francia y 

Bélgica». 
Miner Otamendi : «Madrid los hizo. Hicieron a Madrid». 
Ministerio de Obras Públicas: «El aprovechamiento integral del Alto 

Jarama». 
M o l i n a Navarro (G.): «Libreros y Editores de Madrid» (1874-1924). 
Montero Alonso (J.): «Chinchón y su partido judicial». 
Montero de Cruz (J.): «Villaverde de Madrid». 
Morales (Gustavo): «Madrid de mi. vida». 
Not ic ia del Museo Romántico. 
Obermaier (Hugo) : «Yacimiento prehistórico de L a s Carolinas». 

— —i «Yacimiento paleolítico de las Delicias». 
Ordenanzas de la Real Archicofradía del Santísimo Sacramento, Purí

sima Concepción y San Isidro Labrador de las iglesias parroquiales 
de San Pedro y San Andrés. 

Ordenanzas de la Venerable Congregacion.de María Santísima de la 
Concepción en la Iglesia parroquial de San Pedro el Real de esta 
Corte. M a d r i d 1785. 

Ortega y Rubio (J.): «Historia de Madrid: y su provincia». 
Palacio Valdés (Á.) : «íios oradores del Ateneo». 
Parcerisa: «Castilla la Nueva». 
Parla-Verdades (Barón de): «Madrid al Daguerrotipo». Madr id 1849. 
Peñasco de la Puente (H.) y Cambronera: «Las calles de Madrid». 
Pérez de Barradas (José): «Nuevas civilizaciones del paleolítico de 

Madrid». 
Pérez Mateos (F.) y León R o c h : «La V i l l a y Corte de M a d r i d en 1850». 
Pérez y González ( F . ) : «Un cuadro de Historia». 
Pihelo (León): «Anales de M a d r i d . Reinado de Felipe I I I , años 1528-

1621». 
Puerta Vizcaíno: «Gran Monasterio de San Lorenzo del Escorial». 
Quintana (Jerónimo de la): «Historia de la antigüedad, nobleza y gran

deza de la muy antigua y coronada vi l la de Madrid». 
Quintano (Alfonso): «Biografía de un partido judicial: Colmenar Viejo». 
Ramírez (Angel): «Madrid sentimental». 
Reglamento General para la dirección y reforma de teatros que Su 

Majestad se ha servido encargar al Ayuntamiento de Madrid (Ma
drid 1807). 

Répide (Pedro de): ((Costumbres y devociones madrileñas». 
—- «Madrid a vista de pájaro el año 1873». 
— «Del Rastro a Maravillas». 

¿?**Í ~ «Madrid visto y sentido». . . . 
Rincón Lazcano (J.): «Historia de los momentos de la vi l la de Madrid». 
R u i z (Ignacio M . a ) : «Tratado sobre el cólico en Madrid» (Madrid i797)-
R u i z Jiménez (Joaquín): «Por M a d r i d . Trabajos parlamentarios». 
Sáinz de Robles (F . C . ) : «Jacinto Benavente» (Temas madrileños). 

http://Congregacion.de


San José (Diego de): «El M a d r i d de Goya». 
Sánchez Cantón ( F . ) : «Spaziergange D u r c h M a d r i d und ausfluge 

nach Toledo, Alcalá, Escor ia l und Aranjuez». 
«Promenades a travers Madrid.. .». 

Sánchez Rivero ( A . ) : «Viaje de Cosme I I I por España 1668-1669. M a 
drid y su provincia». 

Segovia (Angel M . a ) : «Melonar de Madrid». 
Sepúlveda ( E . ) : «La vida en M a d r i d en 1887». 

—• «La vida en M a d r i d en 1888». 
Sepúlveda ( R - ) : «El Corra l de la Pacheca». 

—» «Madrid viejo». 
—1 «Antiguallas». 

Sigüenza (Fray José de): «Fundación del Monasterio del Escor ia l por 
Felipe I I » . (Edición 1927.) 

Soria (Arturo): «Ferrocarril tranvía de circunvalación». 
«Souvenir de Madrid». (Guía oficial. Octubre de 1905.) 
Subirá (José): «Historia y aneodotario del teatro Real». 
Tormo y Monzó (El ias) : «Las iglesias del antiguo Madrid». 
Valverde (Emi l io) : «Plano y guía del viajero en Alcalá de Henares.. .». 

(Madrid 1885.) 
—- — «Plano y guía del viajero en Madrid» (1885). 
—. — «Guía del antiguo reino de Toledo, provincias de 

Madrid...» (Madrid 1885). 
Várela ( E . ) : «Cartas de Pérez Galdós a Mesonero Romanos». 
Velasco Zazo ( A . ) : «Espejo de picaros» (novela). 

— —1 «La flor de la Corte» (artículos). 
—• —i «La majeza de mi tiempo». 
— — «Aquel M a d r i d y aquellos días». 
—- — «El progreso de Madrid». 

Vil legas ( F . ) : «La Cartuja de E l Paular». 
Viñas y Rey (S.) : «Aranjuez». 
Zabaleta (Juan de): «El día de fiesta por la mañana y por la tarde en 

Madrid». 
Zarco Cuevas (Julián): «El Monasterio de San Lorenzo el Rea l de E l 

Escorial y la Casita del Príncipe». 

E l número de lectores en la biblioteca de la Corporación alcan
zó la cifra de 385, y el de libros prestados, la de 2.111. E l importe 
de inversiones fué dé 1 4 5 . 0 0 0 pesetas, repartidas entre los volúmenes 
adquiridos y encuademaciones. 
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B I B L I O T E C A S 

" i 

He aquí uno de los aspectos gráficos de la labor del Centro 
Coordinador de Bibliotecas. Corresponden estas fotos a las 
bibliotecas instaladas en Villalba, Colmenar Viejo y Chinchón. 





C E N T R O C O O R D I N A D O R D E B I B L I O T E C A S . . C o m o 

r e Sultado de la renovación de miembros de la Corporación, fué desig
nado Vocal del Patronato del Centro Coordinador, en sustitución del 
señor Torrecilla, el actual Diputado provincial y Presidente de la Co
misión de Educación, limo. Sr. D. Ezequiel Puig Maestro-Amado. 

Durante el año 1955 se inauguraron sendas Bibliotecas en las loca
lidades de Miradores de la Sierra, San Martín de Valdeiglesias ,y A l -
cobendas, cada una de ellas con más de 2 .000 volúmenes, y se recibió 
un donativo de diez bibliotecas viajeras del Servicio Nacional de Lec
tura del Ministerio de Educación. Dicho Servicio Nacional concedió 
también la suma de 166.666,66 pesetas, que la Corporación agrade
ció, con constancia en acta en el Pleno del 26 de julio. 

A fin de estimular el cuidado y conservación de las bibliotecas, 
y a propuesta de la Comisión Ejecutiva del Centro, se otorgaron diez 
premios, de 2 .000 pesetas cada uno, a los encargados de las mismas 
que más se destacaron en aquellas misiones. 

A propuesta del Diputado provincial y Visitador del Hospital 
de San Juan de Dios, limo. Sr. D. Augusto Pereira Martínez, se tomó 
en consideración crear una biblioteca circulante con destino a los en
fermos de dicho Establecimiento benéfico (sesión de 27 de octubre). 

E l Presidente de la Comisión de Cultura, limo. Sr. D . Euge
nio Lostáu Román, acompañado del Director del Centro Coordina
dor, acudió, en representación de la Corporación, al Congreso Inter
nacional de Documentación celebrado en Bruselas del 9 al 18 de sep
tiembre. 

A Y U D A E C O N O M I C A A I N S T I T U C I O N E S C U L T U R A 
LES, A R T I S T I C A S Y D E P O R T I V A S En el Presupuesto de 

Gastos del ejercicio que comentamos se consignaron 3 0 0 . 0 0 0 pesetas 
expresamente para subvencionar a Instituciones u Organismos cultu
rales, artísticos o deportivos. 

Destacamos las más importantes subvenciones concedidas : 

Pesetas 

ínst'™ d C I n i c i a t i v a s y T u r i s m o de M a d r i d 20.< 
l s t l t u t o León X I I I , para la «Beca E x c m a . Diputación P r o v i n 

cial» l destinada a un alumno natural de la provincia 20.000 



Escuela de Periodismo, con destino a la Cátedra de M a d r i d 
Sociedad de Autores, para el monumento a Jacinto Benavente.. . 50.000 
Ayuntamiento de Torre laguna, para cooperar a las obras de cons

trucción de un frontón 20.000 
A los organizadores de la «Vuelta C ic l i s ta a España» 10.000 
Sociedad de Fomento de la Cría Cabal lar de España 20.000 

Sumas de menor importancia se concedieron a la Federación 
Taquigráfica, Centro de Instrucción Comercial, Agrupación Española 
de Acuarelistas, Asociación Española de Amigos de los Castillos, et
cétera, así como, con respecto al deporte, para cooperar en la cons
trucción de frontones y campos de cultura física. También se otorga
ron 54 copas como trofeo para competiciones deportivas. 

G A L E R I A D E R E T R A T O S . — L a Galería de Retratos de Pre
sidentes de la Diputación, iniciada el pasado año 1954, ha sido enri
quecida con dos nuevos cuadros : los de los Excmos. Sres. don Luis 
Nieto Antúnez y don Narciso Martínez Cabezas, pintados por Pérez 
Vicente y Vallejo, respectivamente. 

B) Educación 

•• • 

P R O T E C C I O N A E S T U D I A N T E S E C O N O M I C A M E N T E 
D E B I L E S . — E l crédito presupuestado en 1955 para estas atenciones 
ascendió a 605.000 pesetas (185.000 pesetas más que el año anterior), 
distribuidas en la siguiente forma : 

^Peseta^ 

P a r a costear títulos de Bachil ler y de carreras especiales o uni
versitarias a estudiantes necesitados de la provincia de M a d r i d . 50.000 

P a r a otros auxil ios económicos a estudiantes necesitados de la 
provincia de M a d r d , excepto de la capital 00.000 

P a r a ídem i d . a estudiantes necesitados de M a d r i d - C a p i t a l ... ••• 200.000 
P a r a títulos de Bachil ler y de carreras especiales o universitarias 

a estudiantes, hijos o huérfanos de funcionarios 
P a r a otros auxil ios a hijos o huérfanos de funcionarios x75 
P a r a cinco becas para estudios sacerdotales 1 2 , 3 

P a r a ídem i d . para estudios no universitarios 1 000 
P a r a ídem i d . para estudios superiores y de Bellas Artes 5° - o o u 

T O T A L * * * * * 



para la adjudicación de estos auxilios fueron convocados los 

oportunos concursos reglamentarios, que dieron los resultados si

guientes : 

Solicitudes presentadas en demanda de : 

Auxilios económicos para estudiantes de Madrid-Capital 477 
ídem id. id. de Madrid-Provincia... Ifá 
Idem id. id. hijos y huérfanos de funcionarios 144 
\bono de títulos para hijos de funcionarios 9 
ídem id. para estudiantes de Madrid-Provincia 115 

Total de solicitudes... 911 

Conviene hacer resaltar que del total de 911 solicitudes, sólo siete 
vieron defraudadas sus aspiraciones de obtener auxilios para sus estu
dios o título, uno de ellos por no encajar su demanda (pago de los 
derechos de incorporación al Co 1 egio de Abogados de Madrid) en el 
objeto de la convocatoria, y los otros seis, porque, pese a los reitera
dos requerimientos que se les hizo, no presentaron la documentación 
mínima exigibíe para justificar, ya la vigencia de sus estudios, ya su 
fin de carrera. 

Los auxilios concedidos lo fueron en la siguiente forma : 

Pesetas 

Para adquisición de libros de texto y material pedagógico para 
estudiantes necesitados de Madrid-Capital 2 2 0 . 9 0 0 , — 

Para ídem id. id. de Madrid-Provincia ... 8 0 . 0 0 0 , — • 
Para ídem id. hijos y huérfanos de funcionarios 1 0 0 . 0 0 0 , — 
Para títulos de fin de carrera a ídem id 4 . 1 0 0 , — 
Para ídem id. id. a estudiantes necesitados de Madrid y su pro

vincia •• • ••• 54-°54, I5 

Por tanto, el montante de todos estos auxilios ascendió a pesé

i s 5 3 4 - 0 5 4 , i 5 . 

Solicitudes presentadas en demanda de adjudicación de becas va
cantes para : 

Estudios sacerdotales 1 
Idem no universitarios 6 
Idem universitarios 1 
Idem superiores . . . . . . 1 
Idem de Bellas Artes 5 

Total de solicitudes... 14 

file:///bono


Resuelto este concurso se adjudicaron las siete becas, objeto del 
mismo, en la siguiente forma : 

U n a , de 2.500 pesetas, para estudios sacerdotales. 
Dos, de 2.500 pesetas cada una, para estudios no universitarios. 
Cuatro, de 10.000 pesetas cada una, para estudios de Derecho, Escue

la Oficial de Telecomunicación, Canto y Piano. 

El importe total de las becas concedidas ascendió a 47.500 pese
tas, a las que h a y que añadir 27.500 pesetas importe de las prorroga
das (total : 75.000 pesetas). 

Como resumen de lo expuesto tenemos que la cantidad total inver
tida por la Corporación, p a r a proteger a estudiantes económicamente 
débiles, en sus diversos aspectos, ascendió a 609.054,15 pesetas, 
4.054,15 pesetas más que las presupuestadas. 

C E N T R O S P E D A G O G I C O S Y B I B L I O T E C A S ESCOLA
R E S DE INICIACION — En el transcurso del año que comentamos 
fueron inaugurados los Centros Pedagógicos de Colmenar Viejo, San 
Martín de Vaídeiglesias y Torrelaguna. 

En cuanto a bibliotecas de iniciación escolar se concedieron las 
siguientes : 

L a Cabrera 1 
Colmenar del Arroyo 1 
H o g a r dej Frente de Juventudes de Colme

nar Viejo 1 
Piñuécar 1 
Valdi lecha 1 
Aldea del Fresno 1 
Vi l lanueva de la Cañada 1 
yaldeavero 1 
Manzanares el Real 1 
Torrejón de Ardoz ( I N T A ) 1 
Orcasitas (Escuelas de las Mi l ic ias de Cristo). 3 
E l Atazar 1 
Humanes 1 
Torrelodones 1 
Robledo de Chávela 1 
Escuelas anejas del Magister io Mascul ino ... 2 
Grupo Escolar de N t r a . Sra . del P i l a r 2 

PREMIOS P A R A M A E S T R O S Y M A E S T R A S DE ES
C U E L A S N A C I O N A L E S D E L A P R O V I N C I A . _ E n premios a 

maestros y maestras de enseñanza primaria de la provincia que más se 
distinguieron, durante el curso 1954-55, en la labor que tienen enco
mendada, se repartió la suma de 60 .000 pesetas. 



A S E S O R I A T E C N I C A D E E D U C A C I O N . - S i n modifica
ciones fundamentales. 

SERVICIO M O V I L D E E X T E N S I O N C U L T U R A I 
A propuesta de Diputado provincial y Presidente de la Comisión de 
Educación, limo. Sr. D. Ezequiel Puig Maestro-Amado, se inició en 
1Q55 u n a n u e v a e m t e r e s a n t e actividad : el Servicio Móvil de Exten
s o Cultural y Pedagógica a los pueblos de la provincia. A tal fin, y 
a iniciativa del mismo señor Diputado, la Corporación adquirió, con 
cargo a las dotaciones de auxilios a escuelas nacionales y campaña 
contra el analfabetismo, un vehículo que cubre las nuevas atenciones, 
así como el traslado de Centros Pedagógicos y demás servicios, dota
do de los elementos complementarios siguientes : proyector de cine 
sonoro, con sus accesorios, amplificador con dos micrófonos, dos al
tavoces, receptor de radio, magnetofón, tocadiscos automático, grupo 
electrógeno portátil, máquina de ciclostil y máquina de escribir por
tátil. 

O T R A S A C T I V I D A D E S . — E l Pleno del día 12 de mayo auto
rizó la habilitación de un crédito de 100.000 pesetas para cooperar a 
a los gastos del Servicio Escolar de Alimentación del Ministerio de 
Educación Nacional. 

La dotación de 50.000 pesetas para auxilios a centros de ense
ñanza fué distribuida concediendo ayudas y auxilios económicos, para 
cooperar a sus fines de tipo cultural y pedagógico, a las siguientes 
entidades: 

Pesetas 

2.000 

Grupo Escolar «Isabel la Católica» 1.000 
Escuelas Salesianas de San J u a n Bosco 1.000 
Escuela Parroquia l de L o s Santos de la H u m o s a 2.000 
Escuela de «Milicias de Cristo» 
Colegio de S a n t a Teresa y San J u a n Cancio, de Torre la

guna 3.000 
Escuelas del A s i l o de l a Santísima T r i n i d a d , de M a d r i d . . . 1.000 
Escuela núm. 2 de Artes y Oficios de M a d r i d 3-5°° 
Servicio Español del Magis ter io , Delegación de M a d r i d ... 4-5°° 
Frente de Juventudes del D i s t r i t o U n i v e r s i t a r i o de M a d r i d . 10.000 
Sección Femenina de F . E . T . y de las J . O . N . S. 9.000 
Servicio Español del Profesorado de Enseñanza M e d i a del 

Distr i to Univers i tar io de M a d r i d 10.000 
Ayuntamiento de L a Serna del M o n t e 2.000 
Ayuntamiento de Torrelodones 1.000 

T O T A L 50.000 



BECAS PARA SORDOMUDOS Y C IEGOS— L a s 340.00c. 
pesetas que figuraban para estas atenciones en el Presupuesto ordina

rio de Gastos del año 1954, f u e r o n ampliadas, en el de 1955, a 550.000 

pesetas, cantidad que ha tenido aplicación en su totalidad. C o n ello se 

ha logrado aumentar el número de nuestros becarios internos, medio-

pensionistas y externos, tanto en el Colegio N a c i o n a l como en los de 

L a Purísima (Al ta Torre) y Ponce de León (Acción Católica de Sor

domudos), así como mejorar la asistencia de los becarios en todos sus 

aspectos. 

C) Educación Social 

A propuesta del Diputado provincia l y Presidente de la Comisión 

de Obras Sociales y P a r o Obrero, l i m o . S r . D . José L u i s Palenzuela 

Sáinz, el P leno del día 11 de agosto aprobó un plan de actividades 

de dicha Comisión, entre las que f iguraban las siguientes novedades : 

creación de una A c a d e m i a de Formación Social para funcionarios pro

vinciales, publicación de un Boletín Informativo, actos de Orientación 

social a celebrar en los pueblos de la provinc ia y su capital, exposicio

nes sobre temas sociales y estudio y elaboración de un censo del paro 

obrero en la esfera p r o v i n c i a l . 

A continuación se detalla lo realizado en el desenvolvimiento de 

dicho plan durante el año 1955, primero de su aplicación. 

ACADEMIA DE FORMACION SOCIAL PARA FUNCIO
NARIOS»— (La inauguración de esta A c a d e m i a se realizó el día 12 

de diciembre con la asistencia del E x c m o . S r . Marqués de la Valdavia . 

L a primera lección estuvo a cargo de don Agust ín del Río, Director 

de la Academia y Jefe de Edic iones del 'Movimiento, disertando sobre 

el tema «Introducción a una sociología española». 

P a r a el primer curso, 1955-195Ó, se inscribieron setenta y cinco 

funcionarios provinciales, siendo las materias a desarrollar en el mis

mo las s iguientes: 

Teoría de las F o r m a s Sociales, Legislación L a b o r a l , Sindicalis

mo Español, Ciencia de la Administración y Política Administrativa. 



B O L E T I N I N F O R M A T I V O u _ S u objeto es el de servir como 

¡nStrumento de trabajo y de proyección de la labor que, dentro de los 

t e rnas sociales, realiza la Diputación P r o v i n c i a l a través de su C o 

lisión de Obras Sociales y P a r o Obrero. 

Se publica a razón de un número cada dos meses, con un forma-

t o C [ e T.7 x 25, ciento doce páginas con grabados y fotograbados y u n a 
tirada de m i l ejemplares. 

A C T O S D E O R I E N T A C I O N S O C I A L ^ - C o m p r e n d e el P l a n 
de Actividades una serie de conferencias en la capital , sobre temas 
sociales, a realizar por medio de las T r i b u n a s «José Antonio», «Ale
jandro Salazar» y «Madrid», esta última de nueva creación, cuya aper
tura quedó señalada para enero de 1956. 

E l día 27 de noviembre tuvo lugar en Torre laguna el pr imero de 

los actos de orientación social a realizar en los pueblos de la prov in

cia. Después de la celebración de una misa y ofrenda de una corona 

ante la Cruz de los Caídos, se inició el acto con la intervención del ex

celentísimo señor Marqués de la V a l d a v i a , Presidente de la C o r p o r a 

ción, y del ilustrísimo señor don José L u i s Palenzuela Sáinz, P r e s i 

dente de la Comisión de Obras Sociales y P a r o Obrero. L a correspon

diente conferencia estuvo a cargo de don M i g u e l Ol ivas , Presidente 

del Colegio O f i c i a l de Peri tos Agrícolas del Centro, y versó sobre el 

tema «Auxilios al agricultor». L a s actuaciones de la C o r a l de Santo 

Tomás de A q u i n o y de la T u n a U n i v e r s i t a r i a de la F a c u l t a d de F i l o 

sofía y Letras pusieron f in al acto. 

También comprende el P l a n de Act iv idades una serie de expo

siciones sobre temas sociales que versarán sobre cuestiones de higiene 

V seguridad del trabajo, previsión y seguridad social, estableciéndose 

concurso con premios donados por la Diputación y otros O r g a n i s m o s . 

C E N S O D E L P A R O O B R E R O E N L A P R O V I N C I A . 
liene por objeto, además de la elaboración del Censo propiamente d i 

cho, brindar a la Comisión de la L u c h a contra el P a r o las posibles 

eluciones a los problemas planteados por esta causa dentro del ám

bito provincial . A este respecto se realizó una encuesta en todos los 

Pueblos de la provincia , mediante cuestionarios en los que se han re
g i d o todas las vicisitudes y modalidades que presenta el problema. 



También a propuesta del Diputado señor Palenzuela se tomó en 
consideración, por el Pleno del día 141 de jul io, el proyecto de crear un 
Organismo dependiente dé la Comisión de Obras Sociales y p a r o 

Obrero que, con el nombre de Instituto de Estudios Sociales y Eco
nómicos, se habría de ocupar de los problemas sociales que afecten o 
puedan afectar a la provincia. 



lPütCDlTlECECDIICDRí 

R e c o g i d a s en el c a p í t u l o a n t e r i o r , as í 

c o m o en el I X de esta m i s m a p a r t e , las 

p r i n c i p a l e s m a n i f e s t a c i o n e s de l a C o r 

p o r a c i ó n en m a t e r i a p r o t e c c i o n a l a l a 

I n f a n c i a y J u v e n t u d , a e l los r e m i t i m o s 

a l lector . 





IT TU TR>E 5$ IMI (D 

Sin modificaciones con respecto a lo 
manifestado en nuestras Memorias de 
los años 1950 y 1951. 





UNIVERSIDAD DE A L C A L A 

El pat io tr i l ingüe de la Universidad alcalaína, por el que se accede al Paraninfo, c o n 
serva, aún, las huellas de su pasado esplendor. 

Ved esas piedras que dora el sol ; a su sombra, los doctos y estudiantes de la época fue
ron forjando el prestigio científico de España. Entre el verdor y lozanía de sus plantas, 
apoyados en el brocal del pozo, d ia logaban en griego, asir io y caldeo y sus palabras 

tenían resonancia universal. 
En las doradas mañanas y en los crepúsculos v io leta de Alcalá de Henares, el án imo 
queda en suspenso, en este patio tr i l ingüe, ante el recuerdo de hombres que se forma
ron entre esas piedras y que dejaron una huel la profunda en la historia de España. 

(Foto Loygorri) 






